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 1810: 1a. edição do Organon
 1833: 5a. edição do Organon
 Matéria Médica Pura e Doenças Crônicas, várias edições.
 1841: Hahnemann para Boennighausen: “estou 

trabalhando na 6a. edição do Organon, à qual dedico 
várias horas dos domingos e 5as. feiras. No resto atendo 
aos pacientes”. 

200 years Organon of Medicine – A comparative Review of its six 
editions (1810–1842), Josef  M.Schmidt. Homeopathy, vol 99, 

Issue 4, October 2010, Pages 271-277

Quando, no tempo?



1842 fev: Hahnemann escreveu para seu editor 
Schaub: “depois de 8 meses, terminei a edição mais 
aperfeiçoada. Quero vê-la impressa no melhor estilo 
possível: papel, tipos, aparência muito boa, pois deve 
ser a última”.  

1843 jul: morte de Hahnemann. 

Melanie não aceitou ofertas; foi feito um manuscrito.

https://epub.ub.uni-muenchen.de/17963/1/Schmidt_17963.pdf

Quando, no tempo?



1870: a filha de Melanie, casada com Böenninghausen, vai para a Alemanha. 
Com sua morte, as obras vão para família do marido.

1920 (70 anos depois): Haehl, de Stutgart, com a ajuda financeira de Boericke 
e Ward (de São Francisco), comprou o manuscrito e a cópia manual, 
apresentados em congresso americano.

6a. edição foi publicada em 1921/2. Haehl publicou em alemão. Enviou 
para Boericke, em São Francisco, que traduziu para inglês. Com sua 
morte em 1929, o livro foi para James Ward, depois (1933) para 
Fundação Homeopatia Califórnia. Com a morte de Ward (1939), foi para o 
cofre do Hospital Hahnemann (que não era seguro), e depois para cofre 
particular, com custos.

https://epub.ub.uni-muenchen.de/17963/1/Schmidt_17963.pdf

Após a morte de Hahnemann



1959: Pierre Schmidt, para francês 

1971: microfilme para Instituto Robert Bosch, Stuttgart.

1974: coleção de livros especiais, Biblioteca da UCLA, São 
Francisco.

Porém… no início séc XX: homeopatia em declínio nos EUA. Kent 
morreu em 1916, não conheceu e 6a. edição, assim como muitos 
homeopatas que seguiram a 5a. edição.

  
https://epub.ub.uni-muenchen.de/17963/1/Schmidt_17963.pdf

Começa a surgir interesse na publicação



Principais modificações entre a 5a. e a 
6a. edição do Organon

 Nota par. 11
 Par. 22 e 29
 Par. 52 a 56
 Notas pág. 60-74
 Par. 148

 Par. 246-248
 Par. 269-272
 Par. 273
 Nota par. 282



Agrupando as alterações da 5a. para a 
6a. edição do Organon

1 - Doenças e medicamento são dinâmicos

2 - Métodos de cura/Tipos de doença

3 - Posologia

4 - Farmacotécnica

5 - Distribuição dos medicamentos



As inovações mais importantes da 6a. 
edição do Organon
 a maneira de dinamizar e a posologia
 diluição de 1:100, seguida por dispersão de 1:500
 ação mais suave e rápida, doses diárias, talvez por meses 
 era o oposto ao que Hahnemann ensinou na 5a. edição: 

administrar uma só dose em alta potência e esperar, sem 
dar nova dose, a menos que o paciente piorasse. Este foi o 
método que serviu de base para quase toda a história da 
homeopatia, especialmente nos Estados Unidos. 



Teria sido um 
sonho?

O velhinho estava é 
gagá?

Foi coisa daquela viúva 
assanhada?



Como Hahnemann teria chegado a 
este novo método de dinamização?           
   
 Trituração do ouro, com árabes: melhores resultados

 Trituração do enxôfre, petróleo

 Trituração de todas as substâncias: estabelecendo um 
padrão

 Vantagens: 

 conhecimento da substância original – uso da droga fresca (crua)

 aproveitamento de todos os compostos da droga, não só os 
solúveis

 Desvantagem: dificuldades para as farmácias

TRITURAÇÃO



Como Hahnemann teria chegado 
neste novo método de dinamização?                        

 1 grão + 500 gotas (só diluição)
 1 grão ≈ 0,06g ≈ 1 gota ….. 1:500
 1 gota : 100 gotas ….. 1:100

 A cada passo, novamente 1:100 e 1:500, no mínimo 
(diluição de 5 x 10-4)

1 : 50000

DILUIÇÃO



Como Hahnemann teria chegado 
neste novo método de dinamização?     
                   
 1839, usou 10 sucussões moderadas (5a. 

edição)
 Testou 20, 50 ou mais sucussões
 Para as LM usou 100 fortes sucussões
 Maior número de FORTES sucussões. Porém 

ao mesmo tempo com uma diluição muito 
maior (de 1:100 para 1:50000). 

SUCUSSÕES



Como Hahnemann teria chegado 
neste novo método de dinamização?     
                   

 Serviam para dividir a gota, no mínimo na 
proporção de 1:500.

 (no mínimo) 500 partes iguais, sobre glóbulos 
iguais (tamisados) e totalmente molhados

 1 só glóbulo usado para carregar uma fração 
minúscula de 1 gota para a próxima diluição 
(próxima potência)   

GLÓBULOS



Como Hahnemann teria chegado 
neste novo método de dinamização? 

 Aumentar a dose, de 1 glóbulo umedecido com o medicamento na 
mais alta dinamização, para 7 ou 8 glóbulos de uma vez; ou meia 
gota ou gota inteira: resultados não foram bons.  

 Dar baixas dinamizações não adiantava. 
 Aumentar a potência das doses únicas, falhou na prática. Força vital 

quer repelir força excessiva por exonerações e o paciente enfraquece. 
 Não devemos repetir: várias doses seguidas acumulam-se como dose 

muito grande e resultados ruins. Força vital fica sobrecarregada.  

POSOLOGIA



 “O que eu disse em longo parágrafo da 5a. edição, para 
impedir reações indesejáveis, era o que sabia na época. 
Mas nos últimos 4-5 anos, venci estas dificuldades com o 
“meu melhor método alterado, mais aperfeiçoado”. 

 “Agora posso dar os medicamentos diariamente, anos a 
fio se necessário, aumentando as potências, começando 
pelas potências mais baixas.”  

Como Hahnemann teria chegado 
neste novo método de dinamização? POSOLOGIA



Como Hahnemann teria chegado 
neste novo método de dinamização?

 A dose deve ser alterada, senão o paciente pode piorar. Não 
repetir glóbulos, mas sim solução alterada por sucussões. 
Assim o princípio vital pode ser alterado, levando à cura.

 Solução do glóbulo deve ser agitada 8 a 12 vezes.
 No crônico, doses diárias ou a cada 2 dias; no agudo, a 

cada hora.
 Aumentar a potência quando necessário.

POSOLOGIA



 Solução de 1 glóbulo (raramente é necessário mais de 1) com 
40, 30, 20, 15, 8 colheres de sopa de água (600, 450, 300, 225, 
90ml) com um pouco de álcool ou carvão para conservar.

 Para evitar grandes volumes: dissolver 1 glóbulo em 7 a 8 
colheres de sopa de água (105 a 120ml) e agitar. 

Se paciente for muito sensível, tirar 1 colher das de café da 
solução e colocar em outro copo com água. Pode diluir mais 
vezes, de acordo com a sensibilidade.

 A solução deve ser feita diariamente.

Como Hahnemann teria chegado 
neste novo método de dinamização?

POSOLOGIA



 As últimas instruções de Hahnemann não foram uma mudança 
completa dos que ele ensinou antes. 

 Mas a conclusão lógica de ideias plantadas por ele por anos.
 De acordo com Hahnemann, só em 1842 ele descreveu 

definitivamente o procedimento mais perfeito na farmacotécnica. 
 E só então a cura “rápida, suave e duradoura”, que ele sempre 

buscou, estava garantida.
 Significou também o uso de procedimentos padronizados 

e medicamentos de qualidade. 



Após publicação 6a. edição 1921

 Nova posologia foi mais ignorada, do que aceita.
Farmacotécnica mais difícil: trituração, glóbulos, 
método de dinamização.

Posologia diferente.



Após publicação 6a. edição 1921
 Haehl e Pierre Schmidt, tradutores, pouco usaram. 
 Flury preparou as potências na década de 1940, chamou de LM, 

indicou usar glóbulos de manhã e de noite.
 Künzli, 1960: potências Q (quinquagintamilesimal) Descreveu como 

produzir e usar em detalhes, dizia que poucos entendiam.
 Congresso 1965 mostrou que havia muitas discordâncias: 

começavam em Q1, em Q6, outros em Q18.
 Final dos anos 1950 alguns laboratórios passaram a oferecer; entrou 

na HAB, mas não segue as orientações de Hahnemann.



Resultados clínicos

Idade, tempo, tudo é relativo

Agradeço sua atenção!

                                      amarilys@hncristiano.com.br


